
Editor: Dany Wambire *Beira *Ano IX*2022*46ª edição*E-mail: revistasoletras@gmail.com

MASINGITA

M
AR

 -
 A

BR

BI
M

ES
TR

ALSOLETRAS

OU A SUBTILEZA DO INCESTO
Novo livro de Juvenal Bucuane será lançado em Setembro, em Maputo



Edição dispensa de registo do GABINFO

Índice de 
conteúdos 

05 06

10 11 18

08



3AGOSTO.2022

Editorial

FLIB: a feira que se 
quer tornar um pa-
trimónio da Beira

Depois do sucesso da primeira edição, voltamos 

a organizar mais uma edição da Feira do Livro da Bei-

ra, um evento com uma programação diversificada, mas 

com um único objectivo: formar leitores. 

A FLIB 2022 vai discutir a relação entre literatura, 

música e património, tendo como pano de fundo a mú-

sica produzida pela velha guarda sofalense. Nesse sen-

tido, serão criadas duas mesas redondas, para além de 

uma palestra.

A escritora Paulina Chiziane, Prémio Camões 

2021, é a convidada especial desta edição da feira. A au-

tora irá proferir duas palestras: uma na Livraria Fundza 

e outra na Universidade Licungo, Extensão da Beira. As 

duas palestras subordinar-se-ão, respectivamente, aos 

temas “O lugar da música na literatura” e “O lugar da mu-

lher na literatura”. 

Outra atracção da FLIB 2022 são os concursos de 

crónica e de fotografia. À semelhança do ano passado, 

instituímos um concurso de literatura, cujos vencedores 

terão a oportunidade de serem publicados em livro, e de 

fotografia, que distingue três fotos criativas captadas na 

Livraria Fundza.  

O tema para o concurso de crónicas deste ano é 

“Paz e reconciliação”, o qual foi escolhido para mostrar 

que a literatura pode contribuir para a unidade nacional, 

até porque, a 6 deste mês, celebramos o terceiro aniver-

DANY WAMBIRE

sário do Acordo de Paz de Maputo. 

Por sua vez, o concurso de fotografia “eu na livra-

ria” resulta de um contexto em que as pessoas tendem 

a fotografar tudo, através de um celular. Ocorreu-nos, 

com efeito, criar uma oportunidade para que os interes-

sados se fotografassem com os livros e, assim, aproxi-

má-los ao livro e à livraria.

O palco principal da FLIB será o novo espaço da 

Livraria Fundza. Mais do que uma livraria, trata-se de um 

centro cultural, com condições para acolher lançamen-

tos de livros, exposições artísticas, formações e, enfim, 

para uma programação cultural. 

Outros espaços da FLIB serão as universidades, 

nomeadamente, UniLicungo, UniZambeze, UNISCED e 

Universidade Alberto Chipande (UNIAC), na Cidade da 

Beira. Em dias alternados, haverá, nesses espaços, expo-

sição e venda de mais de 5000 títulos. 

Para a realização desta edição da FLIB, conta-

mos com o apoio da Cornelder de Moçambique, Livraria 

e Editora Fundza, Tmcel, entre outros parceiros. Entre-

tanto, porque temos estado a realizar o evento com me-

tade do orçamento previsto, apelamos à sensibilidade 

das instituições públicas e privadas para nossa causa, 

pois uma feira da dimensão da FLIB acaba sendo um pa-

trimónio para a Cidade da Beira e para o país em geral. 
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Escrever é um acto solidário e 
um exercício de cidadania

ditos foi a qualidade literária. No caso de “O príncipe Suehtan 

e a Aruella no Tulipix”, a comissão editorial instituída para o 

efeito decidiu pela edição do livro. Por isso, o infanto-juve-

nil foi lançado em cerimónia durante a edição do FLIK 2022. 

“Quando recebi o convite para participar no FLIK, foi espan-

toso! Nunca tinha participado de um evento como esse. Tive 

contacto com escritores, vi como eles interagem com o pú-

blico, adquiri experiências e foi muito especial. Foi uma gran-

de oportunidade e agradeci muito ao editor Dany Wambire e 

a toda equipa”.

“O príncipe Suehtan e a Aruella no Tulipix” é uma his-

tória sobre a amizade de dois adolescentes, em que o príncipe 

é muito curioso e gosta de fazer muitas amizades e a Aruella 

é uma menina especial que se protege constantemente do 

mundo. A personagem assim procede porque já foi discrimi-

nada por ser albina. O príncipe Suehtan tenta ajudar a amiga, 

mostrando-a que os seres humanos são todos diferentes e, 

nessa condição, iguais. “Sabemos que os albinos são perse-

guidos porque certas pessoas querem-nos para fazer feitiços 

e, assim, enriquecerem, segundo acreditam”, lembra Andreia 

Edna da Silva, como que a explicar a sua opção de escrita. 

E continuou: “Escrevi este livro para transmitir uma história 

solidária, que incentive o respeito à diferença e à essência do 

ser humano”.

O livro de estreia de Andreia Edna da Silva é constituí-

do por 27 páginas e foi ilustrado por Denise Mboana. 

Andreia Edna da Silva nasceu no dia 2 de Março de 

1986, em Maputo, e vive na Cidade de Inhambane. Tem algu-

mas participações em antologias poéticas e de contos.

No dia 18 de Junho, Andreia Edna Silva teve a oportu-

nidade de lançar a sua obra literária de estreia na Feira do Li-

vro Infantil da Kulemba (FLIK 2022), evento realizado na Casa 

do Artista, na Cidade da Beira. Essa foi a primeira vez que a 

autora de “O príncipe Suehtan e a Aruella no Tulipix” viajou 

por causa de literatura. Também por isso, o seu primeiro con-

to infantil está a permitir-lhe superar expectativas nunca an-

tes feitas.

A sessão de lançamento do livro de “O príncipe Sueh-

tan e a Aruella no Tulipix” teve como moderador João Bap-

tista, que, para além de escrever, colabora com a Editorial 

Fundza. Um mês depois desse evento, Andreia Edna da Silva 

lembra que foi um grande momento porque, inclusive, este-

ve com crianças de várias escolas primárias, que colocaram 

muitas perguntas sobre o livro. “Eu nunca tinha criado uma 

expectativa em relação à cerimónia de lançamento do meu 

livro, mas gostei muito”.

“O príncipe Suehtan e a Aruella no Tulipix” começou 

a ser escrito nos meados de Dezembro de 2021, na Provín-

cia de Inhambane. A decisão de escrever a história surgiu de 

uma maneira muito espontânea, devagar e inspirada no seu 

filho ainda bebé. Com recurso à ficção, Andreia Edna da Silva 

quis projectar uma certa imagem do filho na adolescência, 

pensado no seu carácter, na sua educação, no seu futuro e no 

respeito às pessoas. 

Num segundo plano, Andreia Edna da Silva acelerou 

o passo, no exercício da escrita, de modo a submeter a obra 

literária à chamada feita pela Editorial Fundza, que consistiu 

em receber originais de autores de modo a publicá-los ao 

longo deste ano. O grande critério de selecção de textos iné-
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Kulemba organiza 2ª Edição 
da Feira do Livro da Beira

Quanto às duas mesas-redondas, na primeira, a partir 

das 17 horas do dia 25 de Agosto, na Livraria Fundza, será de-

batido o tema “O retrato da mulher na música e na literatura”, 

tendo como oradores Joaquim Tesoura, Nídia Chamussora e 

Julião Carlos. Na segunda mesa, marcada para 17h do dia 26 

de Agosto, sempre na Livraria Fundza, o tema proposto ao 

debate é “Ndoita lenhi: a música como património imaterial”, 

com Urbano José, António Braço e Pedrito Cambrão. Essen-

cialmente, os três convidados ao debate irão partilhar as suas 

leituras sobre o tema proposto tendo como ponto de partida 

o álbum Ndoita lenhi, da autoria de Isaú Meneses, lançado 

ano passado.

Em termos de lançamentos de livros, nesta edição da 

FLIB, primeiro, será apresentada ao público a obra literária 

‘‘Zeus, quando é cão’’, de Francisco Muianga, às 18h do dia 25 

de Agosto. Já às 18h do dia 26 de Agosto, serão lançados duas 

obras na mesma cerimónia: ‘‘O dicionário da sobrevivência’’, 

de Francisco Raposo, e ‘‘Água’’, dos vencedores do Concur-

so Literário FLIB 2021. O romance de Muianga e os contos de 

Raposo foram seleccionados na chamada literária da Editorial 

Fundza, no princípio do ano. Os três livros serão lançados na 

Livraria Fundza.

A realização da FLIB 2022 conta, entre outras entida-

des, com a parceria da Cornelder de Moçambique, Livraria e 

Editora Fundza e Tmcel.

A Associação Kulemba vai realizar, entre os dias 24 e 

27 de Agosto de 2022, na Cidade da Beira, a 2ª edição da Feira 

do Livro da Beira (FLIB 2022). 

Com o objectivo de exaltar a música enquanto pa-

trimónio, a programação da 2ª edição do FLIB inclui exposi-

ções, lançamentos de livros, palestras, mesas-redondas, e 

concurso de literatura, cujos vencedores terão a oportunida-

de de serem publicados em livro, e de fotografia, que distin-

gue três fotos criativas captadas na Livraria Fundza. Os inte-

ressados do concurso fotográfico podem candidatar-se até 

dia 18 deste mês e os vencedores serão anunciados durante 

o evento.

Sob o tema “Literatura, música e património’’, além da 

feira principal que vai decorrer na Livraria Fundza, na Baixa da 

Cidade da Beira, a Associação Kulemba vai realizar feiras de 

livro em algumas universidades da Província de Sofala.

A abertura oficial da 2ª edição da FLIB será no dia 24 

de Agosto, às 17 horas, na Livraria Fundza, numa sessão em 

que irão intervir o Presidente do Município da Beira, Albano 

Carige, e a Secretária de Estado da Província de Sofala, Stela 

Zeca. Na mesma ocasião, Paulina Chiziane irá ministrar uma 

palestra subordinada ao tema “O lugar da música na litera-

tura” e, no dia 26 de Agosto, está agendada uma sessão de 

autógrafos, entre às 9h e às 10h, na Universidade Licungo. A 

escritora junta-se ao FLIB depois de uma recente digressão 

internacional por Portugal e Brasil.
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‘‘O abecedário que finge ser 
mudo’’ ou uma ode sobre a 

união para as crianças  

Até o seu texto ser editado pela Edito-

rial Fundza, Ernesto Moamba nunca tinha sido 

publicado em livro em Moçambique. Por isso 

mesmo, recebeu a notícia de que o seu infan-

to-juvenil tinha sido seleccionado pela editora 

sedeada na Cidade da Beira com muita honra e 

imensa satisfação. 

Lembrando-se do passado recente 

que antecede a publicação do conto infantil 

“O abecedário que finge ser mudo”, Ernesto 

Moamba confessou que concorreu à chama-

da da Fundza como uma tentativa, porque já 

tinha contactado outras editoras moçambica-

nas. Sem efeito. “Decidi tentar a sorte na cha-

mada da Fundza porque é uma editora que ad-

miro. Quando fui aprovado, fiquei muito feliz, 

pois no país somos poucos que escrevemos 

para crianças”. 

Na sequência de o seu texto ter sido 

seleccionado pela Editorial Fundza, pela pri-
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meira vez, Ernesto Moamba teve a possibilida-

de de conhecer a Cidade da Beira, o que co-

loriu ainda mais a sua alegria. “Quando soube 

que iria a Beira, foi bom porque sabia que iria 

entrar em contacto com outras culturas. Fiquei 

ainda satisfeito porque o FLIK trabalha com es-

colas primárias, o que nos deu a possibilidade 

de nos contactarmos com o nosso público”. 

“O abecedário que finge ser mudo”, de 

Ernesto Moamba, foi escrito durante o confi-

namento, em 2020. “Tive muito tempo para 

produzir nesse período. Curiosamente, contos 

infantis, com o propósito de entreter as crian-

ças. No entanto, nessa altura, não tive oportu-

nidade de os publicar, até porque as editoras 

estavam praticamente encerradas”. 

“O abecedário que finge ser mudo” é 

uma fábula africana, resultado das experiên-

cias que Ernesto Moamba teve, vivendo no 

campo com os seus avôs, que sempre estive-

ram perto de si, contando-lhe imensas histó-

rias. As histórias a si contadas em casa torna-

ram-se decisivas para que enveredasse pelo 

caminho da escrita. Dado esse passo, inclusive, 

Moamba teve muitos conselhos da falecida es-

critora Fátima Langa, que o ajudou a vencer o 

receio de escrever para os mais novos.

Também pelas suas experiências de 

vida, surgiu a ideia de escrever “O abecedário 

que finge ser mudo”, uma narrativa sobre a 

realidade actual em Moçambique e no mundo. 

“Escrevi este livro porque me preocupa a falta 

de união, inclusive entre escritores, em geral. 

É um livro para fazer uma ruptura, repudiar a 

falta de união e de humanismo. É uma forma 

de dizer basta!”.

“O abecedário que finge ser mudo” é, 

igualmente, um conto que se passa em uma 

biblioteca. Nesse espaço fictício, existem um 

abecedário e números. Os números sempre se 

julgam os melhores do mundo. Pelo contrário, 

o abecedário sempre investe na igualdade, o 

que leva ao enredo um certo equilíbrio social. 

Para que as 23 páginas da história ti-

vessem qualidade necessária, Moamba desta-

ca o papel que a escritora Angelina Neves teve 

na revisão do conteúdo. “A Angelina é uma es-

critora que eu admiro muito. Sempre confio os 

meus originais para ela rever. É uma satisfação 

enorme tê-la nos meus projectos. Acrescentou 

muita qualidade à minha escrita”. 

Por fim, lembrando-se da sua infância 

difícil passada no campo, concretamente em 

Munguine, no Distrito de Manhiça, Provín-

cia de Maputo, Ernesto Moamba adianta que 

pensa na sua escrita e no seu “O abecedário 

que finge ser mudo” como um pretexto para 

as crianças olharem ao outro com união e so-

lidariedade. As crianças devem crescer com a 

ideia de que o próximo não é inimigo”. 

Ernesto Moamba nasceu a 4 de Agos-

to de 1994, na Cidade de Maputo. A temática 

de sua escrita é marcada pela dor, desespero e  

sofrimento do seu continente. É membro fun-

dador da AMCL (Academia Mundial de Cultu-

ra e Literatura), ocupando a Cadeira 21, com o 

patrono Cruz e Souza. Lançou e publicou, pela 

Editora do Carmo (Brasília, DF), o livro de es-

treia de poesia “Liberta-te, mãe África”. Lançou 

e publicou, pela Editora Folheando (Pará, Bra-

sil), o livro infanto-juvenil “O coelho fugitivo: 

entre a esperteza e o medo”. Recentemente, 

publicou, em Nova Iorque, nos Estados Uni-

dos, por meio da Editora Underline Publishing, 

o livro “Free Yourself, Mother África”, e, na Co-

lômbia, pela Editorial Torcaza, “Libérate, madre 

áfrica”, ambas traduções de “Liberta-te, mãe 

África”. 
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Francisco Muianga es-
treia-se com ‘‘Zeus, quando 
é cão’’

– Um senhor baixinho disse que quer falar com vovô. A sorte de Jonas, o homem da 

casa, da mulher, Zulmira, e da primogénita do seu filho mais velho, que era xará da avó, trata-

da por Mira, nesse dia de assalto, foi porque, ao optaram por moeda ao ar a fim de se decidir 

se era para serem eliminados ou poupados, ganharam os que rejeitavam agravar o crime de 

assalto e roubo a mão armada com a prática de homicídio. 

Assim inicia o romance “Zeus, quando é cão”, da autoria de Francisco Muianga. Con-

forme lê-se no excerto, Jonas, um jornalista, é o protagonista de uma história que acontece 

em dois países: Moçambique e África do Sul. Cabe à personagem revelar ao leitor os vários 

acontecimentos do enredo. Para o efeito, recorre ao que vê e sabe da mesma maneira que se 

digna a ouvir dos outros o que importa retratar na sua escrita. 

Em geral, Jonas move a história do romance no sentido em que vai observando de-

terminados acontecimentos importantes para a trama. Por exemplo, a história dos cães, que, 

devido à raiva que possuem, contribuem para mutilação e para morte humana; ou então o 

retrato dos ambientes de guerra e de acidentes. 

Na história, Zeus é o nome de um cão. A partir do canino e, sobretudo, do jorna-

lista Jonas, Francisco Muianga pretende retratar aquilo que aconteceu e o que poderia ter 

acontecido no ofício dos profissionais da comunicação social. “Quero assinalar a actividade 

jornalística, explorando aquilo que eles sabem, mas não dizem; as suas limitações e o seu 

atrevimento”.

De algum modo, “Zeus, quando é cão”, funciona como uma homenagem aos jornalis-
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tas, mas com algum sentido crítico. 

Para que o escritor resolvesse investir na ficção, foram de-

terminantes pelo menos dois acontecimentos. Primeiro, o assas-

sínio de um juiz. Segundo, a morte de um cidadão causada pela 

mordida de um cão. Ao notar que ambos os casos terminaram sem 

qualquer desfecho, portanto, sem que a justiça fosse feita, Muian-

ga decidiu ficcioná-los.

Parcialmente, o primeiro romance de Francisco Muianga 

inspira-se na realidade moçambicana, mas não o escreve como 

facto real. Escrito com interrupções, “Zeus, quando é cão” ficou 

concluído em um ano, pois o processo criativo do autor varia entre 

as crónicas, os contos e artigos de opinião. É assim que Francisco 

Muianga vive e pensa a literatura, como “uma coisa necessária e 

que nos pode ajudar a perceber onde vivemos e ensinar-nos o que 

não sabemos. Com a literatura e podemos nos cultivar”.

Francisco Armando Muianga nasceu a 9 de Fevereiro de 

1959, no Bairro de Chamanculo, Cidade de Maputo, onde fez estu-

dos primários e secundários. Cursou Mecânica, na especialidade 

de Torno e Fresa, na Escola Industrial 1º de Maio, de 1979 a 1981. É 

jornalista de profissão desde 1982, tendo ingressado no Diário de 

Moçambique, a partir da delegação de Maputo, naquele mesmo 

ano. Em 1983, foi transferido para a Cidade da Beira, sua actual 

residência. Entre 1986 e 1988, esteve baseado na Cidade de Chi-

moio, em Manica, também ao serviço do Diário de Moçambique. 

O autor concluiu o curso de Ensino de História e Filosofia na então 

delegação da Universidade Pedagógica da Beira, hoje Universida-

de Licungo.

As aventuras da Mimi: um livro 
com carácter didáctico 
Tânia Pereira adora o mundo infantil. 

Contar histórias é uma das coisas que gosta 

de fazer, porque, para a autora, é muito praze-

roso. Na verdade, a escritora cresceu ouvindo 

contos dos seus pais e dos seus avôs e, quando 

era já crescida, começou a contar histórias na 

Rádio Moçambique, em Quelimane. 

Há muito tempo que a autora de “As 

aventuras da Mimi” pressentia que iria escre-

ver um livro infantil, pois partilhar o poder da 

imaginação com os mais novos é algo que 

muito aprecia. Aliás, o livro de estreia de Tâ-

nia Pereira foi escrito, igualmente, para passar 

mensagens educativas às crianças. “O que pre-

tendi foi, da maneira mais simples, transmitir 

às crianças certos valores e certas atitudes que 

as possa ajudar”.

A ideia de recorrer à ficção para trans-

mitir valores éticos e morais é aplicado por 

Tânia Pereia em casa. “Percebi que, quando 
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conto as coisas em jeito de história, a minha 

filha assimila melhor porque tem o exemplo 

das personagens. Mas quando a repreendo 

ou proíbo-a de certas coisas, não funciona da 

mesma maneira”.

É essa experiência que Tânia Pereia 

quer ver reproduzida em outras pessoas, pois 

acredita que a ficção tem um poder enorme 

em termos didácticos, que urge aproveitar. 

“As aventuras da Mimi” foi escrito du-

rante um isolamento social de 15 dias, nesta 

época pandémica. Confinada em casa, já que 

tinha pensado em escrever um livro de histó-

rias infantis, decidiu aproveitar o tempo para o 

efeito. A escritora levou precisamente 15 dias a 

escrever. Depois, um amigo que sabia do seu 

projecto literário, informou-a de um concurso 

literário infantil. Tânia Pereira submeteu sete 

contos e foi uma das vencedoras. 

A ideia seguinte, com efeito, seria a 

edição dos contos da escritora numa antologia 

com textos de tantos outros autores. A verda-

de é que houve muita demora no processo e, 

por essa razão, a contadora de histórias retirou 

seis textos. Deixou um, que, realmente, saiu 

pela tal antologia. Entretanto, como Tânia Pe-

reira queria publicar um livro com sete contos, 

escreveu mais uma história para poder publi-

car o livro. 

Assim surgiu “As aventuras da Mimi”, 

um livro editado pela Editorial Fundza e que 

está a ser bem recebido pelas crianças. “Tenho 

ficado surpreendida com alguns feedbacks e, 

confesso, não esperava. Isso motiva-me mais 

e acredito que, para o ano, escreva mais alguns 

contos”.

As crianças que lêem “As aventuras da 

Mimi” entusiasmam-se pela história e pedem 

mais à autora, que, inclusive, já pensa na ideia 

do segundo volume. “Já me sinto em dívida. Os 

adultos, as mães principalmente, dizem que 

gostam muito porque o livro lhes serve na edu-

cação das crianças. E recebi feedback positivo 

sobre aspectos por melhorar”.

Tânia Mariza de Lemos Pereira nasceu 

há 40 anos e é natural da Cidade da Beira. Tem 

uma licenciatura em Direito e encontra-se a 

cursar um Mestrado em Gestão de Negócios. 
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As ‘‘verdades’’ literárias de 
Almeida Cumbane

sexual e reprodutiva e a questões policias e jurídicas, porque 

não se pode colocar uma cortina de ferro entre a ficção e a 

realidade”. 

A história do terceiro livro de Almeida Cumbane pas-

sa-se nas três províncias do Sul de Moçambique, com desta-

que para Maputo, onde o autor nasceu. Ao lerem a história, 

Cumbane gostaria que os leitores captassem a ideia de que 

nem tudo o que parece é. “A vida é feita de várias facetas. 

Não devemos julgar o livro pela capa. A vida é uma coisa 

cheia de mistérios e também espero que encontrem a ideia 

de amor ao próximo”. 

Com “As máscaras da verdade”, Almeida Cumbane 

estreia-se como autor da Editorial Fundza. Nisso o autor vê 

uma oportunidade incrível, porque acredita que irá alcançar 

outros públicos. “Num contexto em que a maior parte das 

editoras literárias são de Maputo, a Fundza mostra pujança e 

que ainda vai crescer”. 

Ao contrário do seu primeiro romance, Almeida Cum-

bane considera que foi mais exigente escrever “As máscaras 

da verdade”, devido à complexidade do enredo. “É, acima de 

tudo, o livro que me deu mais trabalho, por exemplo, ao nível 

da pesquisa”. 

Cumbane também é autor de “Ilusão à primeira vis-

ta” (romance, Prémio Literário TDM – 2016) e de “A distante 

proximidade” (contos e crónicas). Também é autor de peças 

teatrais e guiões de radionovelas. Tendo-se licenciado em Fi-

losofia, mestrado em Ciências de Educação, actualmente, é 

docente no Instituto Superior Politécnico de Gaza

O terceiro livro de Almeida Cumbane, “As máscaras 

da verdade”, procura promover uma ideia sobre aquilo que, 

por vezes, parece óbvio. Para o escritor, a verdade pode ficar 

mascarada, em determinadas circunstâncias, até para o bem 

das pessoas e da humanidade. 

Na sua mais recente proposta literária, Almeida Cum-

bane, numa primeira fase, quis escrever um romance filosó-

fico, em que o tema central fosse justiça social e distributiva. 

Mas, na verdade, de alguma forma, o enredo traiu o autor, 

levando-o para outro caminho. “E eu deixei-me ir”. Afinal, 

lembrou, “às vezes, a escrita não é aquilo que nós queremos, 

mas o que acontece”. 

Assim, ao invés do resultado previsto, a história do li-

vro é uma mescla entre o filosófico e outros elementos. 

Almeida Cumbane começou a escrever “As máscaras 

da verdade” há três anos. No enredo, há uma situação fami-

liar, de irmãos que se envolvem numa disputa pela herança 

do pai. O chefe da família, entretanto, utiliza esse conflito 

para passar conhecimento aos seus, ora inventando teorias, 

ora colocando-os em debate sobre justiça social. O próprio 

chefe da família e os filhos acabam se envolvendo em ques-

tões de legalidade, de investigação, até para se perceber de 

onde surge a sua riqueza. Dessa forma, chega-se a algumas 

verdades ocultas nunca antes reveladas. 

Conforme revela Almeida Cumbane, foi um enorme 

desafio escrever “As máscaras da verdade” porque retratou 

muitos aspectos que não são do seu domínio. “Tive de fazer 

pesquisas. Por exemplo, relacionadas à economia, à saúde 
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SEM MASINGITA, JUVENAL BUCUANE LANÇA NOVO ROMANCE 

PELA FUNDZA

A actividade literária é um chamamento que apela os escritores a partilharem o que sabem para que os que 
lhes lêem compreendam o mundo. Esta é a convicção de Juvenal Bucuane, poeta, escritor e co-fundador da 
revista Charrua. Para o autor, escrever é pensar o seu meio e o seu tempo. Por isso mesmo, decidiu aliar-se à 
Editorial Fundza para lançar um livro sobre o que existe, mas que se sabe tão pouco: o incesto. Nesta entre-
vista exclusiva, na qual reconhece estar no auge da carreira literária, Juvenal Bucuane refere-se ao processo 
criativo do seu mais recente romance: “MASINGITA ou a subtileza do incesto”. Do changana, masingita (lê-se 
massinguita) significa um acontecimento anormal. 

O seu novo livro trata do incesto. O que 

quis fazer do romance?

O meu livro “MASINGITA ou a subtileza 

do incesto” trata do incesto, mas não na sua 

múltipla dimensão. Por carência de provas que 

se imporiam a meros relatos das várias formas 

em que ele é praticado. Tentei fazer uma ex-

tensão da notícia do jornalista, de forma ficcio-

nal. Uma espécie de caixa-de-ressonância que 

alastra a sensibilidade que se deve sedear na 

consciência de cada um e de todos nós, para 

combater e erradicar esse mal social que sa-

bemos acontecer no seio das famílias, enfim, 

da nossa sociedade e fazemos vista grossa. Ao 

que é senso comum, os frutos desses actos, 

dessas uniões não precavidas, são filhos com 

uma disparidade de deficiências entre físicas 

e psíquicas, com muita sorte, aparentemente 

sãos, porque em algum momento exalam al-

gum comportamento incomum, sintomático 

de alguma perturbação. Portanto quis fazer 

do romance um despertador do que pode es-

TEXTO: José dos Remédios
FOTOS: Isac Bila
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tar encoberto debaixo do nosso nariz. Usando 

como veículo a literatura, sabido que ela é o 

exímio condutor do verosímil, daquilo que 

pode acontecer. O não se saber da existência 

da prática do incesto não significa que não 

exista. O incesto é uma união ilícita entre pa-

rentes próximos, em grau proibido por lei. Não 

existindo, os legisladores não perderiam o seu 

tempo a legislar.

Marta e Pepuka podem ser a personifi-

cação de pessoas reais?

Nem mais. Eles representam pessoas 

reais vivendo no mundo do incesto. Segundo 

o jornalista que me inspirou, são pessoas que 

existem, com nomes próprios que alterei para 

que o meu livro não fira susceptibilidades. 

Aliás, todas as personagens do livro são fictí-

cias, assim como os lugares-cenários e actos. 

Passei os diferentes estágios do meu cresci-

mento em diversos bairros suburbanos da ca-

pital moçambicana e conheço deles o bastante 

para poder contar como se vive nesses lugares. 

Como foi escrever este livro?

Foi trabalhoso, pois o desafio estava 

além de uma mera ficção, por implicar algo 

que me parecia profundo e verdadeiro, factual 

que para ser abordado com alguma probida-

de, tinha de ser feito com recurso a algum caso 

precedente, ocorrido em alguma época e em 

algum lugar. Assim busquei reminiscências do 

que estudei há bastante tempo sobre a anti-

guidade na história universal, mais propria-

mente, a relação entre o Rei Édipo e a Rainha 

Jocasta, que serviu de base para as pesquisas 

psicanalistas de Sigmund Freud. 

Quando escreveu?

Comecei a escrever o livro logo que li 

uma notícia que denunciava a história de uma 

senhora que acabava de dar à luz um bebé, 

fruto de uma relação incestuosa com seu fi-

lho primogénito. Foi no segundo semestre de 

2021, em pleno retiro forçado ou confinado em 

casa, por conta da COVID-19. Portanto, parti de 

uma aparente realidade à ficção. O jornal é um 

meio informativo que nos põe ao corrente do 

quotidiano da sociedade e por achar que o jor-

nalista não estaria a brincar com coisas sérias, 

apenas com o fito de vender o jornal que o em-

pregava, decidi-me a pensar e a investigar o 

incesto na sua múltipla manifestação. Não fui, 

contudo, tão longe assim, na minha pesquisa. 

Ocorreu-me o que sabia a partir da academia, 

uma história da antiguidade, tratada sob o 

ponto de vista científico, por Sigmund Freud, o 

precursor da Psicanálise, sob o nome Comple-

xo de Édipo. Já tinha lido várias vezes a história 

do Rei Édipo e propus-me a ficcionar o incesto 

noticiado pelo jornal e fi-lo apaixonadamente. 

É dos autores moçambicanos mais re-

gulares em termos de publicação. Encontra-

-se no auge do seu processo criativo? Ou num 

bom momento?

Penso e sinto que estou no auge do 

meu processo criativo. A todo o momento o 

bicho do meu estro desperta-me para o traba-

lho. Penso que é da idade, pois estou num es-

tágio em que nada mais me assusta no campo 

criativo literário. Não que saiba tudo sobre esta 

área, mas porque os ossos do ofício já estão 

tão enrijecidos que me suportam em relação 

a qualquer embate. Com a idade que ostento, 

sinto-me soldado pronto para o chamamen-

to literário, tudo o que aprendi e jazia no meu 

subconsciente e o que ora continuo a aprender 

vêm ao de cima. Não é coisa de bom momen-

to. É o retorno do que acumulei ao longo da 

minha entrega à causa literária, ao meu empe-

nho, ao lado dos que trabalham para a eleva-

ção da cultura moçambicana. 

Este livro é uma crítica, uma interven-

ção? Como o define?

Defino este livro como uma crítica, por 

saber que este acto abjeto acontece no seio 

de muitas famílias e é consentido mesmo sa-

bendo-se que ele é moralmente condenável 

e é camuflado. É, também, uma intervenção, 

pois penso que aqueles que o lerem e não se 

coadunam com a sua prática, não só ficarão 

escandalizados com esta realidade que no li-

vro trago, como também, cientes da corrosão 

que o incesto provoca no seio das famílias e 

em geral da sociedade, algo farão para ajudar 

na sua erradicação. 
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Et quas eos inumquam 
volorem sam. Humquam 

volorem sam. Ximolum 
nostios siminus parum 

volorro tem qui nus 
consenis ipsum que in 

culparc.

Ao fim de tantos anos, o que ainda sig-

nifica a arte de contar histórias para si?

Contar histórias é algo que transcorre 

ao longo do tempo, desde que o mundo é mun-

do. Todos os povos do mundo, num acto contí-

nuo ou transgeracional, têm contado histórias, 

pois é no seu âmago que residem os mitos, as 

lendas que são a argamassa que consolida o 

pensamento e os desígnios dos povos, através 

da palavra lapidada à medida exacta das suas 

fantasias, dos seu sonhos, dos seus desejos, 

enfim, do seu imaginário para que o futuro seja 

a reciclagem dessas fantasias, desses sonhos, 

desses desejos, desse imaginário, em realidade 

objectiva que se ajuste ao nosso querer de hoje. 

Portanto, para mim, a arte de contar histórias 

é milenar e todos devemos continuá-la porque 

nos educa.

Por que editar o seu mais recente ro-

mance pela Fundza?

Simples vontade minha de diversificar 

as formas de divulgar o que escrevo. Sempre 

desejei escrever e editar os meus escritos em 

qualquer parte ou província do país, desde que 

as editoras desses lugares não vissem mal nisso. 

A divulgação literária, no sentido de edição, não 

se deve concentrar, apenas, em Maputo, e eu, já 

na curva descendente da minha vida, nunca edi-

tei fora de Maputo. Pois, trata-se de um desejo 

inabalável que ninguém me pode negar. 

No respeitante à Editorial FUNDZA, da 

Beira-Sofala, tive um encontro feliz com o es-

critor Dany Wambire na inauguração de uma 

sucursal da Livraria MABUKO, no Supermerca-

do Novare, na Matola, alusiva ao Dia Mundial 

do Livro e do Direito de autor, no dia 23 de Abril 

do ano em curso. Conversamos muito e com-

binamos que lhe iria enviar um original meu 

para edição. Algumas semanas depois de burilei 

o original que tinha à espera na gaveta, envie-

-lhe. O feedback recebido não poderia ser mais 

animador, depois de uma revisão pelo sector 

editorial, foi aprovado, então acordamos em co-

meçar os trabalhos que resultaram nesta obra 

pronta a ser lançada a público. 

Como se pode ver, não há aqui guerras 

editoriais como seria fácil de se inventar. Dou-

-me muito bem com a minha habitual editora – 

a Alcance Editores, com a qual ainda não tenho 

qualquer contrato de exclusividade. 
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A Fundza está a dar vozes a 
quem só tinha palavras

Do outro lado da linha, uma menina de 

um ano e três meses de idade chora no colo 

paterno. De tão nova que é, não faz ideia de 

que o pai também escreve inspirado na possi-

bilidade de lhe contar histórias. Ela é a filha de 

Francisco Raposo, autor que se estreia em livro 

com “O dicionário da sobrevivência”. O livro de 

contos foi editado pela Fundza, editora que, 

para o escritor, está a fazer um grande traba-

lho, dando vozes a quem só tinha palavras. 

Partindo da experiência de editar o seu 

livro de estreia pela editora sedeada na Cida-

de da Beira, Raposo entende que o processo 

editorial funcionou como se fosse uma escola. 

“É uma grande honra estar neste grupo, fazer 

parte do catálogo da Fundza, que está a con-

cretizar um sonho”. 

Segundo considera Francisco Rapo-

so, a sua estreia em livro com “O dicionário da 

sobrevivência” é especial porque, sendo uma 

semente da Associação Kulemba e da Edito-

rial Fundza, com as quais colaborou em vários 
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eventos de activismo cultural, sente que o investimento 

nele depositado está a dar frutos. 

Questionado sobre como gostariam que os seus 

leitores lessem “O dicionário da sobrevivência”, Raposo 

respondeu: “Gostaria que os leitores lessem, no mínimo, 

duas vezes. Primeiro, de forma aberta. Depois, de forma 

critica. E se puderem fazer uma recensão, ainda melhor”.

Não obstante o desejo do autor, “O dicionário da 

sobrevivência” é um livro que foi escrito a sorrir e a chorar. 

De algum modo, o livro funciona como um autoconsolo 

para o autor que o escreveu como se pretendesse pintar. 

“Eu gostaria de um dia ser artista plástico, mas não consi-

go pintar. Então escrevi esta obra, explorando o tema das 

mudanças climáticas, questões relacionadas com o triba-

lismo e com a religião, convidando as pessoas a pensar no 

que é a salvação”.

Na óptica de Francisco Raposo, não existem fer-

ramentas ou ingredientes para se fazer um dicionário da 

sobrevivência. Até porque cada ser humano tem a sua 

forma. “As pessoas podem estar nas mesmas circunstân-

cias e terem atitudes diferentes”. Partindo desse princí-

pio, o escritor conseguiu compor as histórias do seu livro 

de estreia com base naquilo que experienciou. 

De forma flagrante, “O dicionário da sobrevivên-

cia” revela que Raposo estima escrever sobre temas gra-

ves com a possibilidade de se refugiar no humor, segundo 

disse, como um rato que morde e sopra. “Como podemos 

resolver os problemas? Em pânico não é possível. Com o 

humor, temos muitas possibilidades”. 

O ambiente rural, por ter vivido muito na zona ru-

ral, Distrito de Búzi, Província de Sofala, encontra-se re-

flectido no seu poder criativo. 

Além de escrever, Francisco Raposo almeja ser 

um activista literário. “Penso na ideia de os leitores gosta-

rem de me ler para que possam também querer ler outros 

livros”.

Escrever “O dicionário da sobrevivência – com 

as palavras que nunca foram ditas”, para Francisco Ra-

poso, foi um processo natural. Excepto quando teve de 

escrever sobre a guerra, retratando um cenário que não 

presenciou. “Escrever sobre algo que não vivemos é mais 

complicado”. Afinal, adverte, “Nem tudo o que está nos 

textos é ficção”. 

Francisco Rafael José Raposo nasceu em 1997, no 

Distrito de Búzi, Província de Sofala. É licenciado em Aná-

lises Clínicas e Laboratoriais pela Universidade Católica 

de Moçambique. Além de participar em algumas antolo-

gias, em 2020, venceu o Concurso Literário de Crónicas 

Memórias do Idai.  





Júlio Calengo lança livro 
para ajudar os jovens a 

fortalecerem a fé

Júlio Calengo é daqueles moçambica-

nos que nasceu numa família humilde. Ao lon-

go dos anos, viu muitos amigos a perderem-

-se nas drogas e/ou nas dificuldades da vida. 

Também por isso, num dia em que viajava para 

França, partindo da Alemanha, durante o voo 

comercial, decidiu que seria interessante par-

tilhar o seu percurso de vida em livro, de modo 

a inspirar tantas outras pessoas que têm fé ou 

que ainda duvidam de Deus. 

Ao livro que decidiu escrever, Júlio Ca-

lengo deu o título de ‘‘O poder da fé’’. “É um 

pouco da minha história que pode ajudar ao 

próximo a superar situações difíceis”. 

E vários momentos, a fé foi decisiva 

para Júlio Calengo pudesse levantar em si-

tuações complicadas. “As sagradas escrituras 

mantiveram-me firme, para não me desviar. 

Sempre persisti do caminho de Deus porque 

sabia que vinha de longe e que a minha gente 
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precisa de mim. Por isso superei as tentações”. 

Assim sendo, percebendo que há pessoas 

que não conseguem superar as tentações malé-

ficas,  escreveu ‘‘O poder da fé’’ para ajudá-los a 

enfrentar o medo, a covardia, o mal e a perdição 

com determinação. 

Todo livro foi escrito no avião, durante 

viagens. Quase pronto para submeter à edição, 

Júlio Calengo perdeu o computador. “Fiquei mui-

to triste e já não queria escrever mais”. 

No entanto, depois de algum tempo, teve 

mais uma viagem internacional. Foi no trânsito da 

Tanzania para Quénia, ao longo de duas horas de 

viagem, que decidiu reescrever o livro, manten-

do a memória, a estrutura possível e o título. Uma 

vez mais, sempre no avião.

Nos finais de 2019, a segunda versão de 

‘‘O poder da fé’’ estava pronta a entregar a alguma 

editora, que Júlio Calengo não sabia qual seria. 

Nesse período, foi convidado por um amigo cha-

mado Augusto a participar na cerimónia de lança-

mento de um livro da Editorial Fundza, na Cidade 

de Tete, onde vive. “Vi as obras da Fundza e gostei 

muito qualidade”.

O problema foi que, logo a seguir àquele 

evento, Júlio Calengo perdeu o contacto de Au-

gusto, o que lhe custou guardar o livro na gaveta 

por dois anos, pois não queria edita-lo por ne-

nhuma outra editora que não fosse a Fundza. Em 

2021, reencontra-se ocasionalmente com o amigo 

num café. Daí surgiram os primeiros contactos 

com o editor Dany Wambire e, assim, o processo 

editorial iniciou.  

‘‘O poder da fé’’ é um livro escrito sobretu-

do a pensar nos jovens, porque a fase da juventu-

de é mais difícil e de incertezas. Calengo quer que 

os jovens não sejam como cágados que, quando 

encontram alguma dificuldade, encolhem e de-

sistem. “O jovem deve sempre encontrar alter-

nativas e inspirarem-se em Isaías 60: 1, que nos 

estimula a determinação”.

‘‘O poder da fé’’ é o primeiro de mais li-

vros que Júlio Calengo Bamussi poderá escrever 

nos próximos tempos, sempre a pensar em servir 

o outro. O autor nasceu 12 de Julho de 1977, na 

Cidade de Lichinga, Província do Niassa. Aos 12 

anos, por motivo de estudos, foi viver para Beira. 

É formado em Teologia e Ciências de Educação. 

Em Julho de 2020, foi ordenado ao Diaconato, 

pelo Bispo Carlos Matsinhe da Igreja Anglicana. 

Actualmente, é Presidente do Fórum das ONG’s, 

na Província de Tete. É Activista Social e membro 

fundador da Associação dos Direitos Humanos, 

em Tete. Em 2009, foi formado em matéria de Di-

reitos, em Strasbourg, pelo Instituto Internacional 

René Casin, com apoio dos Direitos Humanos e 

financiamento da Embaixada Francesa.






